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~_ ALVES, Luiz Antonio. Escola técnica de Goiãs: os' caminhos da profi~
sionalização. Educação, BrasIlia, 2(5):15-73, abr./lun. 1972.

~- ALMEIDA, José. Industrialização e emprego no Brasil. Rio de Janei -
ro, IPEA/INPES, 1974.

~_ • Transferência de tecno1ogia e absorção de mão -
de-obra. Pesq. Plan. Econ., Rio de Janeiro, 1(1):183-260, mar.1973.

g- BARROS,
de 19
to do

Roque Spencer Maciel de. Fun~amentos e objetivos do ensino. .

e 29 graus. In: BREJON, Moysés, org. Estrutura e funcionamen
ensino de 196 29 2raus. são Paulo, Pioneira, 1973. p.7-19.

s- AMOEDO PASSARINHO, Yesis Ilcia Y.. A educação do excepcional em face
da lei 5.692. R. bras. Est. peda2., Rio de Janeiro, 58(127):118-23,
ju1./set. 1972. .

~- AQUINO, Arlindo Lúcio de. Formação de pessoal técnico para diesel e
instrumentação. R. SENAI, Rio de Janeiro, 34(133):26-8, out./dez •
1978.

1- ARTICULAÇÃO do sistema SENAI com o ensino regular. R. SENAI, Rio de
e . Janeiro, 29 (117):13-16, out./dez. 1974.. ,/

g_ ASSIS, Marisa de. Aspectos metlr1dológicosde um projeto de avaliação
intra-sistemá. são Paulo, SENAI, CET, 1978. 100p.

)0- BATALHA, Flávio J. A escolha da profissão. Dimensão,. Çorumbã, 3 (3):
49-52, sete 1973. ,

u; BEISIEGEL, Celso de Rui. .A reforma e a qualidade do enaãno s anota -
ções para um estudo das crIticas ã eduoação escolar. In: NAGLE, Jó
Jorge, orq. Educação brasileira-questões da atualidade. são Paulo,
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EDART, 1975. p. 29-38.

BENATHAR, Roberto Levy. Os centros de treinamento e a orise da unil.l_
versidade. 'R. Cul. Vozes, PetróPOlis, 70 (6):5-14, ago. 1976.

I~_ BENKO, Antonius. Preparo técnico e condições de estágio. 2. ed.
Rio de Janeiro, s.d. 23p. (Cadernos de Orientação Educacional,61.

14- BESSA, NIcia. Alunos do curso colegial: planos e oaraoterlstioas •
sócio-eoonômioras .Rio de Janeiro, 1SOP, 1971. 162p •

•'S"- BOCL1N, Roberto Guimarães. Avaliação de programas de formação pro-
fissiona1.Rio de Janeiro, SENAI, 1971.

l~_ BOLETIM T2CN1CO DO SENAC. Rio de Janeiro, V.3, n.2, maio/ago. 1977.
,.

I~_ BOLOGNA, rtal0. A atuação do SENA1 no campo da educação. Educação,
1(11):84-92, jan./mar. 1974.

l'b_ BONEL, Eny M. Maia. A informação profissional pré-candição para vi
são do mundo do trabalho. 1n: CONGRESSO BRASILEIRO DE ORIENTADO -
RES EDUCACIONAIS; 2., Rio de Janeiro, 1972.

/
l~_ BRAGA, Leoni1da d'Anniba11e. As mãos ;l?-~abiTid'osas.Rio de Janeiro ,

CEPA, 1967. 284p. (Informação· profissional, 3).,

• O mundo da o1:incia. .Rí.o de Janeiro, CEPA,l!l66,;'0- -----------
266p. (Informação profissionarlJ.

.11- BRAND!O, Zaia.O ensino de 29 grau e a profissiona1ização. In: GAR
CIA, Walter E., org. Educação brasileira contemporânea; organiza-
ção e funcionamento. são Paulo, MC graw-Hi11 dolBrasil, 1978. p.

!106-25. I

~- BRASIL. Conselho Federal de Educação. Aviso ministerial 924/74, a
quali~&cação para o trabalho no ensino de 29 grau. Brasl1ia, 1974.
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.).3- BRAB,IL. Conselho Federal de Educação. Indioação.; 52/74, Bnsino téc
ninico e profissional. Bras!lia, 1974.

)y_ BRASIL. conse~ho Federal de Educação. Parecer CFE n9 45/72, a qua-
lificação para o t~abalho no ensino de 29 grau •••ln: sKo PAULO •
(estado). Secretaria de Educação. Coordenadoria de Ensino Técn!
co. Diretrizes e bases da educação profissional. são Paulo, 1975
p. 47-20.

Ji- BRASIL. Conselho Federal de Educação. Parecer 45/72~ rixa os mini-
I

( mos a serem exigidos em cada habilitação profissional ou conjun-
\ to de habilitações afins no ensino de 29 grau. Bras!lia, 1972.

!b~ BRASIL. Conselho Federal de Educação. Parecer 76/75; o ensino de
29 grau na lei 5.692/71. Bras!lia, 1975.

~~_ BRASIL. Conselho Federal de Educação. Parecer 3.474/75; fixa a pa~
te especial do cnur!culo da habilitação básica em agropecuária •
Bras!lla, 1975.

J~~ BPASIL. Departamento Nacional de Mão-de-Obra. Bibliográfia sobre'
formação profissional. Rio de Janeiro, 1973. 90p.

BRASIL. Departamento Nacional de Mão-de-Obra. Bibliografia
treinamento profissional. Rio ~e Janeiro, 1973. 43p.

sobre'.

30. BRASIL-.lNEP. Defioiências de escolaridade dos alunos que ingressam
no ensino técnico. R. bras. Est. pedag., Rio de Janeiro, 69 (133
77-87, ,jan./mar.-74.

3'. B,RASIL/lNEP/ULTRAMIG. Avaliação de recursos humanas para o ensino
profissionalizante de 29 grau. Belo Horizonte, ULTRAMIG-CET ,
1976. l69p.

~_ BRASIL. Instituto Naoiona1 de Livro. Instrumento de avaliação; ma-
nuais de qualificação profissional para os centros de estudos s~
pletivos. s.n.t. (Programa do Livro Didátlco-Enslno Supletivo).
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33- BRASIL. Leis, decretos etc. Decreto nt 77.354-31 mar. 1976. Di~
pÕe sobre a criação, no Ministério do Trabalho, do Serviço Na-
cional de Formação, Profissional Rural - SENAR, assegurando
lhe autonomia técnica, administrativa e financeira, e dá ou
tras providências. Diário Oficial, Bras!lia, 14 abre 1976. p.
4847.

3Y- BRASIL. MEC. A escola de 19 grau e o curr!culo1 2a. parte-form~
ção especial. Brastlia, 1972. 54p. (Série Ensino Fundamental,
5).

r
3S- BRASfL ; 1 • -I-ntercomplemeritaçldadena &rea de 29 grau;

centros interescolares, Brastlia, 1973. l4lp.

____________________ • Reforma do ensino de 29 graul um estudo de
organização na área de eletrotécnica. Brastlia, 1973. 54p. I
(MEC-DEM, publ. 6).

3::r • ____________________ • Reforma do ensino de 29 grau; um estudo de

erganização na área de mecânica. Brastlia, 1973. 54p. (MEC-DEM
pOO1. 5).

( ,- ____________________ • Relação entre ensino de 29 grau, formaçãol
profissional e emprego. Brasí1ia, 1972. Subsídio pata Conferê~
cia Internacional de Educaçã~, BIE, UNESCO, Genebra, 1973.

3~. BRA~IL/ • Comissão Especial para Execução do plano ~
de Melhoramento e Expansão do Ensino Técnico e Industrial. Ba-
ses para análise e planejamento de curses profissionais. 2.ed.
BrasIlia, 1971. l3lp.

4v_ ªRA-$Jb.~ ..~.G~ J?~F:.-:-,~~'--::'-Educação para o trabalho no ensino de 19 I
grau. Báá'sIlia,'PREMEN/DEF, 1976. 54p. (Ensino fundamental,16).

C

41~ BRASIL. MEC. DEM. DQ ensino de 29 grau1 Leis-pareceres. ;Bras!-
lia', s.d. 397.p.

__________________ • Ensino profissional marltimo7 relatório da
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comissão desognada pelo DEM. BrasI1ia, 1973.

~3- BRASIL. MEC. DEM. Habilitações no ensino de 29 grau~ currículos
e sugestões.. BrasIlia, 1973. V.I. 105p. (MEC-DEM, publ. 3).

r, • Habilitações profissionais do ensino de 29 /'14 -
Grau~ sugestão para i.p1antação. BrasI1ia, 1977. 77p.

t.- • Intercomplementaridade na área do 29 grau; ou'1 ~_ _

tros interescolares. Bras!lia, 1973. 14lp.

(, • Plano de desenvolvimento do en~ino agrIcola /'1.b •
de 29 grau. Brasí1ia, 1973. 103p. (MEC-DEM, publ. 29).

t BRAS • Projeto MEC-BID 1973; programa do ensino pro-I =r -
fissiona1izante de 29 grau. Rio de Janeiro, 1973.

(~~_ • O que é o ensino' de 29 grau~ Um depoimento-e-
lementos para reflexão. Brasília, 1978. 104p.

l~~. • Reforma do ensino de 29 grau 7 alguns aspectos
básicos. BrasIlia, 1973. 93p. (MEC-DEM, publ. 2'.

_________________ • Reforma do ensino de 29 grau; um e~tudo de or
ganização na área de agrimensora. Brasília, 1973. 55p. (MEC--
DE?-1,pub1. 11).

________________ ~. Reforma do ensino de 29 grau; um estudo de o~
área de edificação. Brasília, 1973. 56p. (MEC-DEM

JI ..
ganização na
publ. 7).

r;J. ,
ganização na
publ. 8).

_________________ • Reforma do ensino de 29 grau1 um estudo de o~
área de eletrônica. Brastlia, 1973. 53p. (MEC-D~

S$_ • Reforma do ensino de 29 grau; um estudo de or
ganização na área de eletrotécnica. Bras!lia, 1973. 54p. (MEC-
DEM, publ. 5).
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BRASIL. MEC. DEM. Reforma do ensino de 29 grau; um estudo de org~
nização na área de estradas, Bras!lia, 1973. 56p. (MEC-DEM, pubL
9).

________________ • Reforma do· ensino de. 29 grau; um estudo de orga-
nização na área de mecânica. Bras!lia, 1973. 54p. (MEC-DEM, I
publ. 6).

________________ * Sugestões de estratégia para implantação do ensl
no de 29 grau. Bras!lia, 1975. 47p.

r-
I s-~... BRASIL. MEC. DSU. Acesso; exames sup1e·tivos profissiona1izantes •

Bras!11a, 1973.

St_ ________________ • Ensino supletiv~; estratégia nacional. Bras!11a,
MEC,DDD, 1977. 41p*

________________ • Relatório final - Projeto Acesso. Bras!lia, 1976,
9lp.

________________ • Suplência profissionalizante1 programas. Bras!1-
lia, MEC,DOD, 1974. 16v.

( , q_ BRASIL. MEC. Secretaria Geral. H§bilitação básicas- me):odo101ia '
tt . de implantação-sugestão. Bras!~ia, 1976.

,f,J. _ • - Relação entre ensino ':de29 grau, formação profis
sional e empregpp Bras!lia, 1972.

b3_ BRASIL. Ministério do Trabalho. Listagem e .caracterização de cur -
sosda qualificação profissional. Bras!lia, 1979, 408p.

b~_ • Secretaria da Mão-da-Obra. Sistema nacional de
formação de mão-de-obra; cadastro de entidades de formação d de
mãO-da-obra. (Vras!lia:, 1978. 8v.

\

! '



I I

t '

SERViÇO PÚBLICO FEDERAL 07

bÇ- BREJON, Moisãs. O ensino de 19 e 29 graus e a qualificação para
o trabalho. Inz • Estrutura e funcionamento do ensino de
19 e 29 graus. são Paulo, Pioneira,. 1973. p.147-63.

t~_ .• Recursos humanos, ensino técnico e desenvolvi -
mento: uma perspectiva brasileira. são Paulo, Pioneira, 1968 •
202 p. (Biblioteca Pioneira de Ciências Socia1s. Educação).

,~_ BROWN, David W. O treinamento em sua empresa está empenhado na
solução do problema errado? B. Desenv. Pes., Rio de Janeiro, !

(22):128~36, abr./jun. 1973.

r -'b\- BUENO, Jefferson. Sistema de ava1iaçao do ensino profissional.
Revista SENAI, Riod4e Janeiro, 31(123):20-7, abr./jun. 1976.

bj_ CABUSSU, Gilberto Tour1nho. O ensino profissional1zante. B.CEPE
Florianópolis, 1Q(40):15-l8, fev./mar. 1975.

~o_ CALDAS, Naudete de Menezes et alii. Ensino rural do paraná. ~
rlculo, 1(10), jul. 1974.

1'· CALLAWAY, Archiba1d. Planejamento educacional e juventude desem-
pregada. Cad. Pesq., são Paulo, (17):79-98, jan. 1976.

( .e :))._CAMARGO, Sônia de. Aspirações profissionais dos estudá'ntes de
nível médio da Guanabara. Rio ãe Janeiro, Instituto Universitá
rio de Pesquisas do Rio de Janeiro, Faculdades Cândido Mendes,
1970.

43_ CAMPOS, Antônio Pedro de Souza. As necessidades enpresariais e o
ensino médio. R. SENAI, Rio de Janeiro, 32(127):8-12, abr./jun

·1977.

~~- CASTILHOS, Maria Terezinha de Jesus. Avaliação da aprehdizagem •
dentro da reforma. Curriculum 1l(4):3-23, out./dez. 1972.

1) . CASTRO, Cláudio de Moura. Desenvolvimento econômico, educação e
educabilidade. Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro, 1972.



SERViÇO PÚBLICO FEDERAL 08

CASTRO, cláudio de Moura. Planejamento educacional
to. Inz SIMPÔSIO SOBRE PLANEJAMENTO DA EDUCAçKO,
(Trabalhos). são Paulo, SBPC/FCC, 1972. p.12-11.

e desenvolvimen
são Paulo

..• .,' Secundário profissionalizante: prêmio de eon-
1~_

solação? Cadernos de Pesquisa, são Paulo, (17):41-52, jun. 1971.

1~- CASTRO, Cláudio de'Moura , SOUZA, A1berto de Mello e. Mão-de-Obra
industrial no BrasilJ mibilidade, treinamento e produtividade •
Rio de Janeiro, IPEA/INPES, 1974.

~~- CASTRO, Cláudio de Moura et alii. Ensino técnico: desempenho e OUS
~ Rio de Janeiro~ IPEA/INPES, 1972. 328p. (~e1atório de Pes -
quisa, 10).

tt- CASTRO, Magali de. Habilitações profissionais de 29 grau e neces-
sidades do mercado ocupaciona1 do setor secundãrio em Belo Hori-
zonte. Belo Horizonte, Lemi, 1976. 140p. tese (mestrado) U.F. •
Santa Maria.

tl. CEBRACE. Habilitações básicas no ensino de 29 ~rau; documento apr~
sentado no VIII Encontro de Secretários de Educação e ••• Bras! -
lia, 1975.

tt ~1.CENAFOR, são Paulo. Centro interesco1ar "Professor Evérardo Pas
~". são Paulo, Secretaria de Educação (1972). 409p. ~meogr •

• Escola-fazenda. são Paulo, ,1972. 2v.-------------------
___________________ • Formação profissional no meio rural. são Pao-

10, s.d. 118p.

~~. • Investigação sobre a futura área dos ginásios
tecnicos dentro das tendencias do sistema de educação nacional.
Porto Alegre, CENAFOR/Centro de Educação Técnica do Rio Grande •
do Sul, 1971. 364p. ~lmeogr.

___________________ • Projeto para preparação de professores

,
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de disciplinas especializadas. são Paulo, 1972. 40p.

~~_ CENAFOR. Divisão de Estudos, Pesquisas e Planejamento. Escolas A -
grIcolas de 29 Grau. são Paulo, 1972. 63f. mimeogr.

~~~ • Divisão de,Pesquisa e Desenvolvimento. Estudos dos
recursos humanos das escolas de 29 grau do Estado de são Paulo;,
o ensino tecnico de 29 grau. são Paulo, 1974. 2v.

_____________ e Serviço de Informação Especializada em Formação Pr2
fissional. Banco ~araaterial instrucIona1 para formação proflssi
sional, catálogo de referências bibliográficas.' são Paulo, /
CENAFOR, 1978. l87p. (Catálogos, 3).

90- CETENE. Catálogo de habilItações em disoiplinas especializadas de
19 e29 graus. Natal, 1974. 60f. mimeogr.

~ f _ CENTRO DE EDUCAçKO T~CNlCA DO ESTADO DA GUANABARA. Núcleo de Assll,!!
tos Pedagógicos. Habilitações profissionais da área artistica ••
Rio de Janeiro, 1973. 106f. mImeogr. anexos.

93_ CHAVES, Lena do Carmo a CASTEL4Q BRANCO, Marcelo de Lima. Programa
de profissionalização. In: CORRtA, Ariindo Lopes, ed. Educaçãode
massa e ação comunitárioT Rio de Janeiro, MOBRAL-AG<7S, 1979. p.
299-308.

~~_ CIEE. Dioionário das profissies; estudos ocupacionais referentes a
profissões e cursos de formação em 29 e 39 graus. são Paulo, ,
1973.

9l{-~OLEÇKo Formação de Mão-de-Obra. Bras!lia, Ministério do Trabalho;
1979. 35v.

~.r-CONCLUSÕES do simpósio realizado em B,auru. Constr., são Paulo, 31'
(1604):24, nove 1978.

~~_ CONSELHO FEDERAL DE EDUCAÇXO. Câmara de Ensino de 19 e 29 graus •
Parecer n9 45/72, sobre a qualificação para o trabalho no ensi-

I
I
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no de 29 grau1 o m!nimo a ser exigido em cada habilitação profi!
siona1. Bras!lia, MEC,DEM, 1973. 85p. (MEC,DEM, pub1. 35).

9i- CONSELHO FEDERAL DE EDUCAçKO. Parecer n9 1710/73 sobre implantação
do ensino de 29 grau de acordo com a lei n9 5.692. Documenta, •
BrasIlia, 12(155):70-5, out. 1973.

qt- CONTRERASSS., Enrique. A adequação ensino-ocupação. Trad. José •
Cruz Medeiros. R. bras. Est. pedaq., Rio de Janeiro, 55(122)a33!
48, abr./jun. 71.

~3~ COOPERAç!O inter-regional para a formação de mão-de-obra. R. SENA1
Rio de Janeiro, 34(133):6-8, out./dez. 1978.

1"0- coRR.!A, Arlindo Lapes. Educação e emprego. R. bras. Est. pedag., ,
Rio de Janeiro, ~(129)&88-l04, jan./mar. 1973.

101-
COR~, Arlindo Lopes.•&: SOUZA, Edson Machado de. Metodologia para a-

valiação do desempenho da rede de ensino industrial. Rio de Ja -
neiro, MEC-OEM,11971. 97p.

1Qt- CORRtA, Luiz Oswaldo Calvete. Habilitações profissionais de 29
grau no R. G. do Sul. Boletim premen UFRGS, Porto Alegre, 1(6) :
61-88, 1976.

________________________• Um enfoque sobre a organização do ensino
técnicas agrIcolas. Boletim premen UFRGS, 5(7):50-8, 1977.

~~_ COSTA, Roberto Hermento Corrêa da. Atuação das escolas técnicas in
dustriais. Rio de Janeiro, MEC/CEPET1, 1971. 75p.

~s- CUNHA, Luiz Antonio. Educação e desenvolvimento social no Brasil.
Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1975.

IO~ _ • Mercado de tr~alho e orientação profissional. 1m
SEBAC. Informação profissional. são Paulo, 1977. p.2l-33. (Série
Debates, 1).

em

\

i '



SERViÇO PÚBLICO FEDERAL 11

CUNHA, Luiz Antonio. Mercado de trabalho e
ensino de 29 grau. In: NAGLE, Jorge, org.
qgestões da atualidade. são Paulo, EDART,

profissionalização no
Educação brasileira:

1975. '.39-54.

, ~ • política educacional no Brasil: a profissio-!) li .,

nalização no ensino médio. 2. ed. Rio de Janeiro, Eldorado Tij~
ca, 1977.

CUNHA, Luiz Antonio.CeDskhabtRodrigues da.
no Brasil; a profissionalização no ensino
ro, Eldoraio, s.d. 157p. (Coleção META).

Política educacional'
médio. Rio de Janei -

Ito~ CUNHA, Nádia Franco da. Implicações de uma redefinição da polIt!
ca eduoaoional. R. bras. Est. pedag., Rio de Janeiro, 60(135) I

291-304, jul./set. 1974.

1"- CURLE, Adam. A profissão de planejador educacionalT Cad. Pesq. ,
são Paulo, (13):73-95, jun. 1975.

11t. •. CURSO técnico em alimentos. R. Ens., Porto Alegre, 22(163):28-30,
1976.

113 _ DANNEMAN, Roberto N.
SENAC. s.n.t.

Avaliação da formação profissional no S /
./

/11.(' r· - ,. - Formação profissional; conceituação da pro-
blemática brasileira. Rio de Janeiro, SENAC, s.d.

1\ S - DELA COSTA, José Augusto. A informação profissional e a abertura
de carreiras tecnológicas. In: SEMIN~RIO NACIONAL DE RECURSOS •
HUMANOS PARA AS TELECOMUNICAÇÕES, 1. , BrasIlia,' 1973.

II~_ DI DIO, Renato Alberto Teodoro. A estrutura da'inteligência; si!!!
plificação do modelo de Guilford ••• são Paulo, uSP, Fac. Educa-
ção, 1972. 220p. tese (doutorado).

1I~~ DIAS, José A. Ensino médio e estrutura sócio-econômica. Rio de •
Janeiro, INEP, 1967.
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H~- DISTRITO FEDERAL. Secretaria de Educação. Ensino profissionalizan-
te e mercado de trabalh6. Bras!lia, 1973.

H~- DONALD, Emanutél Richard Carvalho. Caracterização dos diretores das
escolas agrícolas de 11 grau; aspectos pessoais e profissionais,
Brasil - 1974. Santa Maria, RS, UFSM, 1976. 70p. tese (mestrado).

n~J DROUET, Pieree. Notas sobre tratamento de dados em avaliação de
programas de formação profissional. Projeto 30/71. trad. Marcel
Carli: Rio de Janeiro, SENAI, 1971.

\~,-DUARTE, Euclides S. Ensino agrícOla de segundo grau; situação e
perspectiva. s.l., s.ed. 1976.

l~l~A ESCOLA de 29 grau e a preparação'pa~a o trabalho. In: LIMA, Edi-
son Rodrigues de, coord. Intercomplementaridade na área do 29
gra~; cemtros interescolares. Brasília, MEC, DEM, 1973. p. 127 -
37.

"l.A ESCOLA sofisticada mudou. Escola, são Paulo (9):16·7, nova 1972.

fl,1{- ESCOLA TEcNlCA FEDERAL DE MINAS GERAIS. Serviço de Integração Esc2
la-Empresa. Imformativo sobre o exercício orientado da profis;>
são; 1975 :Be10 Horizonte, 1975.
- r

I~S. ESCOLAS de comunicação; profisionallzação e ensino técnico. R.Cul~
Vozes, Petrópolis, ~X8):S-20, out. 1972.

ftf. EXPOSIÇÃO do dr. Hélio Neves, .af~retor-gerai do Serviço Nacional •
de Formação Profissional Rural e representante do exrno. sr. m1 -

, ,

.nistro do trabalho. 1n: REUNrKO ANUAL DA ASSOCIAÇXO BRASILEIRA •
DE EDUCAÇKo AGRmcOLA SUPERIOR (ABEAS). 12, Curitiba, 25 a 28 de.
outubro de 1977. Anais. Curitiba, 1977. p. 10-2.

FERRETTI, Celso João.
lar e profissional.
dez. 1974.

Avaliação de um programa de informação esc2
Cadernos de Pesquisa, são Paulo (11):3-19 ,

\

"
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Il}i - FERRETTI, Celso João. Avaliação de um programa de informação esco
lar e profissional. s~o Paulo, PUC, Fac. Filosofia Ciências e Le
tras, 1974. 2v. tese (mestrado).

lZ') - FIGHERA, Lemyr Maria. Habilitação profissional nas escolas da So-
ciedade Caritativa e Literária são Francisco de Assis, zona nor-
te 29 grau. Santa Maria, RS, 1972.

130 _ FIGUEIREDO, José Cavaliere Ir SOARES, Olavo Ribeiro Adam. A infor-
mação ocupacional. Arquivos Brasileiros de Psicologia Aolicada ,
Rio de Janeiro, 25(1):83-91, jan./mar. 1973.
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